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Tecnologia acelera avanço 
da produtividade no campo
Projetos apoiados pela ABDI melhoram a eficiência da agropecuária no uso de recursos como água e fertilizantes, 
aumentando sustentabilidade do setor. Inovações foram mostradas em seminário promovido pelo Correio

A 
tecnologia é uma gran-
de aliada para o aumen-
to da competitividade do 
país, de acordo com o se-

cretário Especial de Produtivi-
dade e Competitividade do Mi-
nistério da Economia, Carlos Da 
Costa, que defendeu avanços nas 
reformas tributária e administra-
tiva, a fim de estimular o investi-
mento privado.

Nesse sentido, Da Costa elogiou 
o programa Agro 4.0, da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), que apresentou, 
ontem, durante o CB Fórum - Agro 
4.0, realizado pelo Correio Brazi-

liense em parceria com a ABDI, os 
resultados da primeira edição da 
iniciativa da agência. 

Foram desenvolvidos 14 pro-
jetos-pilotos envolvendo o uso 
da tecnologia no campo, melho-
rando a produtividade, aumen-
tando a eficiência e reduzindo o 
uso de herbicidas. Oito deles fo-
ram premiados pela entidade no 
evento. “Estamos comemoran-
do resultados absolutamente ex-
traordinários de um programa 
vencedor, que pode ter um im-
pacto semelhante ao do pacote 
tecnológico que transformou e 
revolucionou o campo brasileiro 
a partir das pesquisas da Embra-
pa, da assistência técnica, que é 
o uso da tecnologia 4.0”, afirmou 
Da Costa, durante a abertura do 
CB Fórum. Ele elogiou a iniciativa 
da ABDI, que ganhou novo rumo 
e se transformou em um campo 
de provas de novas tecnologias.

O secretário destacou que o 
governo colocou várias medidas 
em marcha para o desenvolvi-
mento dessa tecnologia, como 
a desoneração dos chips, que 

passou de um valor unitário, que, 
às vezes, supera o preço do mi-
croprocessador para um “um 
percentual baixinho”. “Isso des-
travou o uso dos chips para a in-
ternet das coisas”, afirmou, citan-
do um dos principais usos do 5G. 
“Mudamos o Fust e adotamos 
outras medidas na área da pro-
dutividade”, acrescentou. 

Carga tributária

Ao levantar a bandeira de uma 
reforma tributária que diminua a 
carga de impostos sobre a indús-
tria, Da Costa afirmou que é “uma 
injustiça dizer que a indústria é 

privilegiada”. Segundo ele, o setor 
produtivo busca sobreviver diante 
de uma “carga tributária altíssima”. 

“A indústria da transformação 
representa 13% do Produto Inter-
no Bruto (PIB), mas é responsável 
por 33% do imposto arrecadado”, 
afirmou. Para ele, quem acha a in-
dústria privilegiada desconhece 
a realidade enfrentada pelo setor 
produtivo para ser competitivo no 
mercado internacional. “Nossa in-
dústria é muito competitiva e traz 
prosperidade quando consegui-
mos trabalhar juntos, desonerar e 
destravar o país”, complementou. 

O Agro 4.0 é resultado de uma 
parceria entre os ministérios da 

Economia, da Agricultura e da 
Ciência, Tecnologia e Inovações. 
Da Costa adiantou que já está 
aberto o segundo edital do pro-
grama Agro 4.0, que vai selecio-
nar novos projetos para o am-
biente de inovação no Brasil.  

Na avaliação do secretário, os 
projetos apresentados pela AB-
DI mostram que o uso da tec-
nologia garante ganhos de efi-
ciência na produção agrícola, 
que já é bastante competitiva 
no mercado internacional. “Es-
se é o nosso Brasil que dá certo”, 
frisou. “É muito importante que 
continuemos trabalhando para 
a frente, com leis melhores, mais 

produtividade, e mais emprego e 
renda para o país”, acrescentou.

Ranking

Carlos Da Costa ressaltou que 
a melhoria do ambiente de ne-
gócios é fundamental para am-
pliar a competitividade do país 
no mercado externo. Ele disse 
que as concessões na área de in-
fraestrutura e o marco das tele-
comunicações para tecnologias 
digitais devem ajudar o país a 
avançar no ranking Doing Busi-
ness, do Banco Mundial. Segun-
do ele, a meta do governo é tirar o 
país do 124º lugar para ficar entre 
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Os bons resultados da primei-
ra edição do programa Agro 4.0, 
desenvolvido pela Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), deram frutos e ga-
rantiram uma segunda edição da 
iniciativa, de acordo com o pre-
sidente da entidade, Igor Calvet.

 “Os casos de sucesso mos-
tram que o Brasil real está funcio-
nando”, destacou o executivo, on-
tem, durante o CB Fórum - Agro 
4.0, evento realizado pelo Cor-

reio Braziliense em parceria com 
a ABDI, onde foram apresentados 
os projetos premiados.  Ele con-
tou que esse segundo edital para 
o programa era inevitável e já es-
tá disponível no site da agência. 

“Diante de todos os resultados 
positivos, não nos cabia outra 
coisa”, afirmou Calvet. Segundo 
ele, esse programa deverá permi-
tir uma difusão das tecnologias 
desenvolvidas, alavancando in-
vestimentos pelo país e melho-
rando a rentabilidade no campo.

Alavancagem

Na primeira edição, foram in-
vestidos R$ 4,8 milhões em 14 
projetos-pilotos que deverão ser 
aplicados por 700 produtores na-
cionais, mas a expectativa é que 
esse número aumente nos pró-
ximos anos. “Esses projetos se-
rão difundidos, diretamente, pa-
ra 700 produtores, mas, ao serem 
difundidos, testados e validados, 
devem ir para muito mais pro-
dutores. O efeito em cadeia será 
muito importante”, destacou Cal-
vet, durante sua apresentação no 
evento. “Os recursos são, aparen-
temente, pequenos, mas terão 
uma alavancagem muito grande 
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nos próximos anos”, reforçou. 
O presidente da ABDI contou 

que, nesse projeto, o ecossiste-
ma de inovação do agronegócio 
já foi previamente mapeado — e 
será aprofundado e difundido pe-
lo país. Assim, como a indústria 
do agro, ele tem um sistema ino-
vador que precisa ser fomentado 
e acessado de maneira mais arti-
culada. Calvet e os participantes 
do evento destacaram que, entre 
os projetos escolhidos, a tecno-
logia é o principal diferencial pa-
ra avanços na economia de água, 

na redução no uso do agrotóxicos 
e no aumento da produtividade. 
A expectativa do executivo é am-
pliar, ao máximo, o acesso às ino-
vações pelos produtores com es-
ses projetos.

“Estamos fazendo um spin-off 
(demonstrativo) para a difusão de 
tecnologias. E foi necessário ma-
pear as melhores tecnologias e 
institutos de pesquisa para apri-
morar o acesso a essas fontes, a 
fim de melhorar a competitivida-
de”, ressaltou Calvet.

O objetivo da agência, de 

acordo com o executivo, é ser 
“um real difusor de tecnologia no 
campo, e em todos os campos”, 
pois, atualmente, é preciso es-
tar cada vez mais conectado por 
meio de tecnologias transversais 
e disruptivas. “Esse projeto é um 
marco fundamental para a ABDI 
e mostra a forma como devemos 
nos portar diante de uma eco-
nomia que se globaliza e se rela-
ciona de forma diferente com as 
pessoas”, afirmou. 

Na avaliação do presidente da 
ABDI, a forma de relacionamento 

entre as pessoas e os setores não 
é mais estanque como no passa-
do e, por conta disso, é impor-
tante a modernização, tanto no 
campo quanto nas grandes ci-
dades. “Hoje, tudo é muito mais 
conectado por meio de tecnolo-
gias”, pontuou.

O secretário especial de Pro-
dutividade e Competitividade do 
Ministério da Economia, Carlos 
Da Costa, elogiou a iniciativa da 
ABDI, da qual ele é presidente 
do Conselho Deliberativo, e des-
tacou que a agência passou por 

uma “grande transformação”. “O 
exemplo desse resultado está sen-
do entregue por essa agência tão 
importante para o Brasil”, disse. 

Da Costa ressaltou que, du-
rante o governo Michel Temer, o 
Agro 4.0 era uma das inovações 
tecnológicas com grande poten-
cial de desenvolvimento do país 
e de melhora na produtividade 
apontadas por um estudo feito 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES). O secretário, na épo-
ca, foi diretor da instituição.(RH)

Esses projetos 

serão difundidos, 

diretamente, para 

700 produtores, mas, 

ao serem difundidos, 

testados e validados, 

devem ir para muito 

mais produtores. O 
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Igor Calvet, presidente da ABDI

Estamos comemorando 

resultados 

absolutamente 

extraordinários de um 

programa vencedor, 

que pode ter um 

impacto semelhante ao 

do pacote tecnológico 

que revolucionou o 

campo brasileiro a 

partir das pesquisas   

da Embrapa”

Carlos Da Costa, secretário 

especial de Produtividade 

e Competitividade do 

Ministério da Economia

os 50 melhores países para fazer 
negócios, até o fim do governo. 

Os avanços existentes no país 
estão sendo feitos por meio do 
investimento privado, de acordo 
com o secretário. Mas para que 
a confiança dos investidores au-
mente, ele defendeu que é pre-
ciso reduzir os gastos públicos 
por meio da aprovação da refor-
ma administrativa, que está pa-
rada no Congresso. Além disso, 
apontou a aprovação do marco 
do setor elétrico e a desverticali-
zação da Petrobras como medi-
das para destravar ainda mais o 
desenvolvimento da fronteira do 
agronegócio. 


